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EXPEDIENTE
Os Srs. Agonies rio correio d.

qualquer localidade, omle isã«
oxistnum ngontn Ao/Ho ,Vn,podou
angariar assignatiirns para o noss,

jornal, onviando-nos a compotento
importância, om carta regisirada1
descontando UO ' . do sua com mis-
são o o registro.

''' so não foi por causa du iu
uioan liyEio.ie ode nosso uiiuli
rumosii-assci,,, ,. ,„ „u„ fofpu,
das nossas |ii0 ilecaiilailus Una,
ourarnha, hombre ! quu por i

K so por uliiuiua coisa liaviu
vamos Iii ;, ver ,,<„, celsa r„i ,,ssa, (i
'I«e ó qnu nos tenios de nosso de ire-
"""""""  ""-»". qnil nos úrmillie,

'"¦ 'mo no» eaclm ,i„
vento!...

!V7SVSWSSSa fjrojjj.-.a.',.,^^ Nós temos... «bn, o que í ipiu nós
loiiiosl.Vo.sso.vordo.leiriiiuoiila „„„„,..

fpEw«-.. 

"»'""i.oTis aq„7 «N,t 1',7o Tu,','
llílv\ V'"R'''"'

transformação compli
tu. Tomou mu bnidio
Cerni e agora, fres

risonha, cno nos braços du sen hospedo,
como unia mulher bonita, «pie tis 11 1
ila noite, recebe na ante câmara, o
camisa o perfumada, o rctnrdntario
inuncebo apaixonado u célere. Hintim

K a velha Capital federal, agon
limpa o assolada, com os eabutlos tin
gidos e o cariaim no rosto, toda ella
reseundundo a mocidade e u potássio,
abandona ao u visito illostre, entre-
ga-se ao general, niostm-so ao hoaieiu,
como uiuaeieutnrandoruve], bomfeita,
morena o rosado, quo parece nào ter
tido nu sua vida outras prcocoupuçüos
que nílu fossem a industria dos coretos
o as vassouras du Sr. Gary,

Alil Capital Federal! Ah! Vellin
barregil! Quem te vioeipiem te vôM...

K* verdade «pio a velhota, agora
transformada, em menina por uni art
tieio rápido, ainda não estava cuuipk
lamente calçada e o general visitante
ainda ponde npauhnl-a em meias o
em ligas...

Não sabemos quaes es lius políticos
que trazem :i cidade do Mcin de SA a
primeira autoridade da grande Kopti-
blica do Prata. .. Attendeiidu ti Aluía
do asseio du que gosa Iliienos Ayres e
ao bollo estado de Immuudiclo em que
vivemos nós—não ó decrOr que tí. Ex.
tenha vindo atfi cá aprender como se
varrem os ruas o anulysar do perto
nquellas oarrocas de lixo quo nos feli-
citam alli por voltadas novo da manhã,
cm plena rua do Ouvidor.

Não acreditamos também que S. Ex.
viesse estudar finanças comnosco...
Ah! as nossas finanças são positiva-
monte uma doliòia. Devemos os ca-
bollos da cabeção sempre quu o credor
fOE assim uma cura leia lá du Londres,
nós zijs ! —- inil contos nus caldeiras da
Alfândega, li se o homem faz outra ca-
ríta —sqs I ijutms mil contos! 13 quau.
tos carfitas u homem fizer lá da City —
são outros tantos mil coutos (pio nós
queimamos! Ahi conmosco ê assim 1
Oredor não brinca... e m brincar —
fogo no cobre! NHo foi portanto pura

j aprendera iniiíuj^lividasporcsto modo
_jU'U-nf"

Verdadeiramente, u imiea
lemos mostrar üi-

1 » Ula estrougoiro illiistri-,
.)l'orcovailoc .1..» pahulurcs.
;.. de liicli.. ! O general lia ile

ai o lá cai P.iionos Ayres,
governo, «pie att' aqui andava

i Parafusar que dialioeniqiw o lioamia
fazer — pódu ficai trauquilln

— não A4» complicações, o liomuiu veio
fin pa/... K,]„ volta, quando elle pozor
o ]ie cai Ilneiios Ayres. lia de exclamar
contente o espantando a gente api-
nliuda no caos :

— Canimba, honibres I Grande Na-
ciou, ei lirazit! Mucliu invuiseione,
canuiiliu.lCJiicr ustcil aposta,! .¦,„ ,,|
jacaré polo fiot Caramba ! Grande Nu
ciou, ul línizil!

Carlos Eduardo.

E' CLARO

,i'..i Jmjn.it' Uo tlcai

Tem graça e tem mesmo verve
Pm tal aniHiiseio brejeiro !
Suja viuvo ou solteiro
Qualquer coisa A moça sorvo!

Sá casado ó que nau quer...
Mas uaramba I isto mo cheira
Que a tal viuva sò queira
Um quo não tenha uuillier.

Não pôde fugir da Lei
li li ca logo multada
li ella é viuva coitada !
O quu ella quer eu jusei...

/fc»6* y^i '* / /' í" ujÈ\
-c_ETini'ricps,,yá.sé 

puede -ento*.!-. - ¦« .

BflINOS Aykes, S.

As pedras d'esta cidnde felicitam ai
dislinetas eellegas do ltio de Janeir
pelo grande suecesso obtido nu enorm
toruoio de valsas umericnnus.

Poi.o Do Nobti:, S.
Viva o Fragoso !

l'oi.o no Sul, s.
Vivo 1 6 I o l ô 1...

TELEGRAMMAS
Washington, s.

200.000 c3.es reunidos fizeram um
mectinn u resolveram protestar ooutra
o bárbaro procedimento do celebre
Fragoso.

As cadollns indignadas fundaram um
hospital du enií vermelha.

PEKljf, 8,
O iinpurudor resolveu agraciar o vii-

lente Fragoso com o titulo du
Conde in: Mata Caciiokko.

Grande regosijo por causa disso.
Gavroelie deu um ar de sua graça ua

Gazeta Onlcial •.

LllIA, S.
O Dr. C!,u(e do 1'ollc.Ia datlberou

- .-..-:., r~~ ' ¦MajOg.l "'
JWJOO 

==-J- -

tg&vA\ \/ SÍIva piot° u

I uosan.l.i u caluiii delicia de um» bt»c.
em fuinilin... Agoia, não I O Ir v»*
ao thentru u pula ua cadeira roni m
inu-ieu lio Abdon e ri .-.<¦ a valer com
engraçados e aumoresos trocadilhos da
mágica onde uni personagem grita por
quu éttn-grato eulrur na jjrutii... Ha
tó kib VcicaaofCcoitadiHhou^V^S-qae
tem uma uuillier tilo bonita !)que canta
mnus copias deliciosas, bisadus todas
as noites eoadeo autor Kdmimdo Silva
tom um magnífico tmbalho. O França ú
um PlutAo e tanto ! O Leonardo mn

u lulmiravel ! V. todos
Imíruvelmentea cantar
tapar ns r.mbos «lu ai-

í^fe^^Í% í

Até quo uni-
fim n homem sa
cudiuparuloisgo

uquella uiedonhn cabula que o andavu
a perseguir desdo os oniinosos tempos
de certa revista.

Tem agora peça o poça pura muito
tempo, quo lho lia de tapar aquello
roíubosinlio que a celebre revista dei-
xou nu liocca do seu estômago iinun-
coiro. F' verdade que aquillo o dei-
xou bambo; depois vieram as cum-
panlnas estrangeiras,—o o nosso amigo
Pinto andava no matto sem oachorro e
ils moscas.

Agora, porém, a musica deliciosa u
aljitanto do Sr. Abdon Mllanez ser-

vio-lho de taboa e uilo temos mais nau-
fiugio nenhum a registrar.

A Chave «fo Inferno, mágica em um
prólogo e quatro autos, agora montada
no Iíucreio, seria num mina paru Pinto
se Pinto tivesse com ella os mesmos nis
gos du genotosidado, (pie teve pai;
com a malfadada rcvisia.

Entretanto, -t Vhave, apezar d<
montada com muita simplicidade, está
sondoo tulismi\ repir.n''- \jvarias
«jüftru.licidi (lua ii skJ1"
Pinto. A'i u uai ca õ<
"n'iii7fe/."cOiu (pie Oj

ixiisfü ficar com"

¦Irrí em
os outro
a fazer r

ariiidu . 1'into.
iiqU

ater i

Iiunubeiii a Pinto
era sem t><mpo '

Umtne,lu lliil.I

A PULSO

tfifj.

Pedro Gomes, tu mio
Cliegasto junto u iimi
13 arrebuutaste-lbo as

SCKNA INTIM \
Todas as noites o Fagundes lovnu-

tavu-se, subia do gabinete de estudo o
ia apreciar pelo buraco da fechadura
o brinquedo das prlminhas trancadas
no quarto du dormir.

Uma noite porém o rapa/. ti'tmiudas
suas observações notou que uniu das
menina», a .lulicta. eslava a frescatn e
u imtr.i, a Ailclinu, nu mesuio estado,
beijava Irciielicuiisuute a primiulia
adorada.

— Que diabo farão cllasl mouolo
gou o Fagundes.

i li do SUbilo exclamou s
ja stíi. A= \tr\m\lu-«ue-- catmluíu

""'" 1,u,,'x 
imralcl'

ÉBr 3,*s,i.V..;-

ntt*
SilOO*

SEM CERIMONIA
Ikj t -. i»i por inMlO» • por
?*-¦-•¦¦. . IT-t.¦¦;«»» pAMt**-
!.«!hi.r.m nica U f.alkli d»
Hul .imiiD.Ble. »

li., Jvrnai ... Cn.marrei» il* 6.)

Ki«i ahi ijiieui uilo se impor*»
]>«¦ certa «¦insiuha muis
li de Vontade, jrt moita
Vem dizer pelos Jurnaeã

Quu (¦«•¦rtiil I...

LaiiiíITIUHO.

cr
Tudo mais i assim I..-

DejiKjuetiV) e bengala
N"umn fn*n muito sua;
O Jucá encontra na rua
Bolha mulher a ipie.ni fala.

^s® ^pLi nu porta da modiita
Uii-lhi* baixo meimo bhídi:
—«.Menina, (pie bellarisbal
Quer ir commijoao Jardim t»

et*-

A pequena saca a Juva ^J k; •
F. lhe dia muito zangadififlií
—>Que proposta «lescacada
Eu passo-lhe o gnardai-chuvi

i Ma» depoiè..a ¦' rM^~
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(UO OI.OOO)

Nesta vida a slnaí nossa...
Km quanto luto, mundo for,
Só ganha quoin mais engrossa
(Sem quo isso lhe faça mossa}
Tudo e ser... eagrossador !

A engrossar soa um portento,
Ninguém a palma me ganha,
Toulialaliiileleilliii tonto . .
Eu p'ia um engnissanicnto
Nao tenho U íniiza tacanha!

Ku ja 'sfcivu a tiialutar
13 jíí me deu na vuneta
Ir a- rodaçdo fatiar
Propondo pari» engrossar
O Engrossa da... Gazeta!

Quero taiiibcm engrossar
— 13 sido «Ia tainha toca —
Quando a esta torra aportar
Hei-do iiaiucnsíto viva dar
An grande General Roca 1
E dizer em alto tom
Em vóz vibrante, alta e grande

¦ General valente o bom
'« mais do que Napuluon

15 maior do que Alexandre !

Vaed de sorpreza cm sorpreza
A ustuil nRocousc desabes...
A nossa Natnrnle/.a
Nilo valo, nilo, coin certeza
As caílleade Buenos Àyrcs !

(Pausa)
Vou outro agora engrossar,
Deixamos o General
Elle ileinora a chegar,
Kiuquauto 'stu-se a prouqitar
O tal galado real!

!''n> nica patrão adular
Digo que elle, o Sarmento
E' um finório sem par,
Que Babo negociar,
I! ó um grande talento I

No cutaato o pobre coitado
13' burro como urna porta...
Eu chamo-o homem lottrado
Muito sabido o versado :
Nao sabor lír, o quo importa!

(Pausa)
_» AíJwiv.),im(ji__se bispa c vejo

_ 
*c'o afilha agarrada...

KiTíTlTia um anjo antevejo,
Na miío eu lei o desejo
Do ainda ser... assimilada t

E digo logo : Voceucia
Perdoe, a franqueza minha
E a minha impertinência
Mus tem tanta paciência:
E' irmã desta mocinha 1

¦ 1!' minha íllhn senhor •
Jezus! que anormalidade

Oh ! que quadro encantador
Sem nada tirar nent pôr"s Parecem du mesma idade '.

A velha ruborisnda
i. í Nos olhos o prazer lu ilha...
V*. Enquanto ou vou ua calada
£2'* ¦ Apertando a delicada
¥¦'¦: , Cintura da belln llllial..

(Pausa)
Eu nílo engrosso nem nada
Mas inda agora reparo...
Plutéa (lu delicada
Tflo boa, ttlo .Ilustrada.

SR ¦ Hoje no I hear.ro e raro I..

Ku tenho a convicção
II nm guinde pressentimento..Quom tem ido bom coração,
lindo abolir n tllcnil
Km piq.ii do uiigroasuiinuilo!

lia andava a recatar
.Mas vós sois tílo bôllS almas
QuO espero u pns*o contnr
Que Ules o QDgr<15Ml... OlIgrQHf
('om lima salva de palmas I..

OllIS 1 ICIlMi'.

NOVO
He lllll loniiil Ir \ :,;¦,,.,. tira si,

segi ,e.laei|ih„ -obre „ 8r. Dr.
Campos Bailes :

. Para s. Kxe chegai no ,íe«i,lnr,|.
/um que constillie i, titn principal de
seu governo ; para deseei as esi-ndas
tio palácio presidencial c sjllbr os de
grilos da gloria ; paia *er sagrado pela
tuesiiiaiiiiiiiorlallilade que cationisou o
s»u ai.teee-sor, 8. ICxc. nflu precisa ser
auxiliado em suii tirocinto pela deinn
BOgíea política douBectarlos de Coiuto.»

K ageiile 10 isto O fieasabcndü que a
gloria tem dugráos e quu ja e santo o
antecessor...

Ura a gloria com degraos I. ..
8A boa a Gloria do Outeiro.., E",

lia 'te hit isso... O lioineai eoin certeza
refere-se ao morro da Gloria.

Üra a gloria com degraus ! !. ..

o lii>i,n,i:ti do» |,iuni,:,.,1,,, ,,i,(1iniA.-..m |,¦„,
pcrruinarii,-, coijbmi-« l„v>rf» .Io l'.-"irr. do
Aguiar, i^ im mu ,1o O.ivklor 115, por cima

Faces ou partes

tlUI./Mu ,1-1,1. AKo
Lendo esta bolla noticia,
Uiu» menina das lendas
Pergunta ít nido, som imilicia :

ò que s!io parles pudendas 1
JCeta, co'na faces quaes rosas,
Ifcspunde á filha, a sorrir :

As parles são vergonhosas,
Q-i ->- costumam cobrir.

Unido, jil sei, volve n filha ;
As faces pudendas silo,
Puissu cobrem eo'a aiaiitílha
li tem vergonha, pois nâo 1

Sim, filha minha, respondo,
A raz.no tens do te.,, la.lo,
Pois lutl.-o qne agente esconde
K ile piiileudn elinliiinlo.

Sala ,le visiias elieia,
Entra a menina a correr :
— Mamíle, diz cila, sem peia,
Vil li doutro as niaaiis ver.

Na lula a li.isu OM Selando,
Na mais forte <lis contendas,
li a Kitn. que esta chorando,
Tomou mis parles pinicadas.

Mil uns I.

tif um Stiimieit

BE&KSisíO
I odo-so o compareci muniu de aiiJon-
li SXO sICJAM JiE UKKOIt IDAUB, de
ndo ua niüHtiiiiH iram no centro e re-

euiiiiiieada se rts ponsons quo uslova*
rclu QUE H\\n, «li PONHAM DKNTKo das
"lu. dn proclBB»o.

il>,f> Diário do Oiinmereio dciiiui-
pos. 1

Um pedidn extraordinário
He cansai medoulio cllcito l
Tanto mais quando elle é feltol
IVla borco do vigário !

Aaios de menor i.liide.
Isko e que o padre nâo quer !
Quer anjos mi puherdtideE -pie sejam jil mulher !
Outra r-ousa e esta dura
Km quo agora oneent.ro :
II' que quor o senhor eluil
Que os taes anjos vtlo no centro ',

13 mais pede -ah I nâo encaram!
Que islo agora ,' limito feio-,
.Vs pessiiaa que levarem
Que nâo «oponham... no meio
N"auia linguagem barata
!"¦ que essa ri,isn me ipiadre
So se o raio douto padre.For algum tniphelibala.

Til.A.K

olltlullj •l*l*lltlO

O Sr. allercs Joaí Cardoso Xuinbíca,
rnilitanlu no barro branoo, andreu 'lu-
ranla muHm umios tio asthma e ourou-
se |.i'lo Alcatrün e Jalabv, do Honurlo ilo
Prielu.

POEITO DA IODA
tjuicilii «Ha Ua veros, Itoa nn plltfque,Manda chamar-me |a>lo sou moleque; '
V.u iiuo bustn não seu, e uno gou burro
lUrijo-me pralrt-. A |nirta empurro. .
I-: baio palmas, , Rllu m« apparecn.
t'ii',a liva o!,".',,u lÍ,'i"i„"i;nr.'iiio." 

''"""
lívaennienipornnoa o sem juiznl...

abraço.
1-
I,;„i,|,,.|l,eb,ij„,,„ ,|,„„I„.H,
Tro|,ega ,, ejihir, so,,. „„.
" Aí . tru Zr>, romo nRora «a son feliz
Pertinho esianrlo assim junto ila li,
Sentindocerla coinui por aqui. .
Fazer-mn "Mranlins coceiraa gostosan,rõcegiiH irritantes .. bnllícosan.. »

l?iln|»nls leviinlatiilo-s.-ella nxolama :

uito amor a mini trfbiltr
re. v.l vep a mia Kruln,
bafxOda íluresta I n

li que cil hcli
Une llen 1,1 .•
Ke,i ,liK„:

< Ora esta I¦„i ,1,, vtr minha senliorn I
resií, c.-rto ninguém mora
i*i. alegre, uai bom abrigo,•ido, no meu melhor amigo. ->

Dn. 7.Í: CiiuooA.

rt! O' Dona ereiu
minha torra

Cruzador " Fieramosca „
0 almlronto de Urnechetti e a digna

nnieiiili,ln,l,, ,in bello criinnilor da ma-
rinha italiana, que está ancorado em ,
nosso porto, foram liontom alvo dediiHS l " '
manifestações slfnilieatlvas por parle ;','¦'"' ' ''i"™ " """"* '"'
,ln eolonln italiana ; n primeira do alio j 

™ verhnslnho ei rn
coniinerein Italiano,' o a segunda do Cie- Ul1"1 t,ols;i muito feia!
cnío Operário. Bie

Foi uma fest-asníiimpa"; ooque mais
sobresahia entre a iiiultlddo, orani as "**"
lindos gravatas, os elegantes eollari-i .So tu sofTres rPessa eotisa
nhos e finas" camisas compradas mi li De heinoroidas pavorosas,
quld uçâo real da casa do Itarbosa lt O. Compra as íeflai nlrluorai
rua do Ouvidor ri. 131 A. Qur fm Ernesto de Üotut.

ONDA BREGBiRA
Desconhecida força — a (pie tudo equelibra —
Descer faztn & noite o seu escuro vóo :
A lua parecia unia dourada libra
Sobre esse aztll a qtle níis ehainauios — o Céu.

Eu o Marilia a sós. Eu ua praia mnluvn,
Ao som do meu violão tuna trova de amor
Kmqaiinto a minha bella — oli 1 iiidoleuoia ignava ! —
Sentava-so na areia. lira isso tentador.

Quando assim to vi — lias de lembrar, Marilia, —
Beijei-to o rosto, o eollo, o seio e toda a parto;Elliquouto tu lembrando o qne tua família
Nâo podia dizer, eu ponha-mo a abraçar-to.

Depois... oh ! céu ! oh ! lua ! oh ! unir o areia dura
Nilo nos denuncieis criminosos, por Deus !
Vfis, ali ! Marilia jfl mo falta a c«rrt dura
Para dizer quo tu cedeste aos rogos meus.

E pceeado talvez agorn inda estivéssemos
Do nosso amor leal trocando firme jura,
Se uma constipaçao uu o ella ter qiii/.essemos,
So onda brcgolra nâo cuspisse na pintura I...

PÍLULAS
Foi um facto, um noontQciiiiunlo o

bnnquclc ollciecido ao hiilu I ilizin se
ii'uina roda de estudantes.

Esplendido ! acoreacentou um
dclles i o menu fui soberbo I O que lia
demais Uno u gostoso IA se niirniitrava,
embora eu uducomprohoudcHauos taett

iaiiihon d.' niouton pnn ilon iltin,
dliidoii â In reqaillfes de birífes, frnils
frapé rcileiné, ilituii ireo.' ilé il Krtiosl
SoilKfJ--- e outras tantas esquisitices,
mus que, aoju dito u verdade, eram <|.
Ininbor o» bolcoa.

Uma orchetra ewcntava o quo ha de
mais modorno—Maria Cauliiiaba, llitd,
Cil d'lhis as chaves, ele. — cmquanto a
gcuiii empurrava tudo nquillo jielo es
licito abaixo, pois que, embora em
franco?., eu traduzia toda aquella pn
pança muito bem coiu o dlcclonarlo
dentário, convertendo ii minha língua
com uma proflncinncia do espantar.

Esteve lá o Carlos da Cunha Con tal
perguntou um outro.

Oquell Kstns dondo T Pois acre-
dila que um sujeito com tanto C in,
nome pussa fazer parto dessa i eillililo 1

Ii porque nâo T
Pois nâo sabes que mesas furam

urinadas em U1
Elle lauii teutmi-uxn loiranlnlio, mas

houve logo quem protestasse com"toda
a vebeiiiencia. Nâo podn, lido pode, f>
Impossível ! Roda sou Carlos, snhn seu
Cunha, fogo sen Costa I Olil—O—deixa
n mesa 1

Saboilllo elle entdo a causa que o in
hihia de uietlcr o dente no doidon, li-
ntitou-so apenas a chupar uma uva
Minha escondido, jil se entende.

Mas, quu ruiiiacdo, estava lia maré
do eiilpnrlsmo, pula liavondo ipieui o
bispasse, reemacçaraia as vaias : Nâo
podo, nio pôde. c iiieompatível. deixa
a uva! Aborrecido, mas nâo querendo
deixar ao menos de ser alli visto, porcausa dn noticia dos presentes nas fo-
lhas ilo,lia seguinte, andou atoai pelossalões nló que ii noulc, ouvindo nina
bella americana eJceoutadn por bahil
pianista, decidiu se a tirar uma souliont
n Um de dcsllsnr iniuiauiucnto pela-ondas inyatoriosas da choregrapliiia,
aias, du novo ouviu-se: -Ndo pôde,nâo póil". é ineoiapalivel ! Deixa a D.
Ursulal l--|ilu. Ihlul .

Biihlo o pobre Carlos dn Cunha
Costa.iialdi/.emloseii uotuw e sobre no-
aies, neceitou o braço do to. Urbano e
snhiii, assim mesmo dchnbco da trot>n:

Poga nelles I VElo, vâo ! Lerem n in
loinpalibilidnde para a rua! Fiiu!
Eiilu ! »

HOTK'11110.

CAllAPUfA
— Vfi como a sorte domina —
Ua muito cílo ile cai tola
Do cazaon e luva tltm
Que lambem eagolu... Ixilla
Corem nâu de... Strielilnlua I

Moço de cego
uiirvrtn,„!„ |„.

I,„„i...
Quem jií no mtiuda foi tudo
Pela sina malfadada,
Porém nâo moço du eugo.
Na enza acima indicada.
Eucotitraril esse emprego.

FOLHETIM

A BARONEZA
I ¦ibrn-

MatÇe- KOMANCKTK ,,

POB

PÉTIIONIUS
Continuação}

Era lida n;i conta de uma orgulhosa,
¦•e .-o siippuuha destinada jiara ai

ii príncipe,'O por causa «Possa dos-
ingrata, apoutava-ae a morte de
iispenincados, nm com tuna

quchoux por baixo do queixo
,,,, fei Wurther muito amante de

sea aduiin-vores perdem os foliais o
^-"•"-tovJ emigram pelo azul na

Vaa pingas.
¦B atrfniK.hagem o i>Cr.

¦i/.ilo do ao matar
desattendídrwao

•jo nmaíorm ti.- ler
upio, do linpuradu: de lodns

ipe

itossa
o -

ÍSTi.da eiia era carne soitrega
Cerne. Alvejava ao goso real, ao goso
pratico, som retalhos de utopias, sem
arrebiques tio ideaes, sem chlinenis,
sem ehiuerices tio anuir. Queria as
coisas palpáveis, tal qual cll na são.

Kiiiqiianto ao pequenino deus de
Gnido e de Paphoa, não gostava de
ercaaçns. 5U ,-ssc traipiimis nâo live.-se
ficado eternamente n'umii metiiltir
digna de muitn surni, era possível iji.
viesse a gostar d'ejle, si- s.ihis.se ;l
senhor seu pai, forte e espigado.

Assim passava por cima d Vaso U
chador de corações, com Ioda a forç.
do suíte rias suas hotlnaa, e com ioda a
inditicrenoa de uma incoiioelostn deui
lida e eonvielii.

A Baronesa .ijilia-siseoaijiletainenl

quaudojK^^rpwU'm '"jbiuii''
f°rr»uo./. ospelho," ^ ~èZ ^'.'^«WTS tvv. V.-*,

liou de jaspe. como ama nympha v tu-
lanceava os (>lhos em torno de si, o, —

¦ porque era aitista, comtcmplava e ad-
mirava as próprias bullezas, o talhe da
sua estatua de mármore animado, com
todas ns curvas da graça, com todas. :ls
ondulações do bello, então ó quu elle se
sentia incompleta- dentro dessa fónun
eoiioiiicanienle uoiiveiiaiumd do duo
in carne una, que se lhe apresentou
com toda a banalidade que as chama-
dns conveniências snciaes muito ridi-
cuias oo idiota conjungo iwí lhe iirTpu-
zeram.

A faísca que devia fazer rebentar a
xplosAú caliiu sem ser e>jiera<hi.
Um bello dia souhe-se do seguinte

seandalo monumental em Lisboa, es
cândido quo foi cochichado entro ho-

us e, mulheres da grande roda, nos
atros, nos salCes, om todos os locaes
reuniões euillm...

dama fora encontrada peto
l^diividosa. Dl/dam-

'"'ML

«f-.JpSP**^^ ^*^edavBaiiBo pronio-
WWWbUMI ' wj 

"^***$^'s.'*~àL.^-iy .;-ai_

', """ 'Jfc*m Jeê6Í0'E"»»'^ai^S

tentasse também tuna aventurn assim,
mas com todo o recaio, com todo t
disfarce, com todíft; as meditlas toma-
das para nílo haver sorjiresa, jiara nâo
se fazer escândalo t

A Ilaroneza nreliiteclou essa aveu.
tura como a coisa mais fácil iPestu
mando. Andou uns dias soisnuuido no
casoj n tal [lento que nâo podeinio ro-
sislii lhe, niiuidai pela ereada do eon
ilaiini, eliainar eoin t„il„ „ niystorio uu
sou palaeeto ii dona da tal casa duvi-
dosa, mulher com ares de grande dama
installada u'iuu aiidur da baixa, e que
linlia iniiii niagniliea fnllui ile wirrleoa
prestados á grande elieutella ,Je quali-
dado que a procurava. A prosouotu
do hiijh li/, ficou de ananjiir os hiimeiis
fones e meinlirmlos «jtie desejava a
ilór da libertinagem.

D'ahi a dias a ilaroiiera recebeu um
recado urgonte, o bemállMnreada c¦uni tuilns as proenucofl í,,i a cansa
In aleajoln. Ia uniu giii,.!,. solux-sal

to, as fonte» e o comcJÃ» Inutejarem
it". ™"V' "''mi EHoinil!».,rii..i...

Ide lllll do iidaio, mu
eiuoeiuiinilii jior num coisa l|Ue se ei»-
lua a sensação dn primeira v<*z.

Ksperava ma eapll-lo Jn uaiinhn
laeieiiute, hoincm ileimisoulutura rijB,
j,l nenhuma ereanca, mas assolado o
com a ntnupagam da forno do carne
,le mulher, nolrmila por unia viílglnu
de trinta o tantos dia. 0m nuviu de
vela.

O honium do mar assim ,,,,„ vio ,iu
pé de si aquella mulher formoso, ntl-
lousc-lho comum leilo íniuiutoXJo
parcela querei gnsal-n, 1,11, devoral-ll.

A baroaezu Jil refeita du sua euio-
tio, nrriKlou-o cia mu gesto doce.aiiu,
soberano. Artista eonno sempre queria

1«'' I igillo.H., .i::

primeiro despir se. t) lioaiem subjuga
da pelo olhar e maneira dessa mulher
divina, quedou-se ci,nitoinplntivo,uins
camoeíto d'agua do que u lobo do amor.

A baronem foi dcspludo uinaáiliaa
ns ricas poças do íçJÍ vestuário desde
o vestido clegunteli pun modista de
paris, nló ns aiibaMiu roupas hraucilai
do bretanha de I|.!i„ euui bordadiM
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l'K MKÍSJi IKIO-VU-^t4Modill?as

i^pr.-^RAziLEiRAs ,„,";:, iTj/r^^rrí"!,,1!.™
r.»'i!".'.ii'í.7i?.:ijjff q.u l.-v..o ,|„ lugui ; „» ,v,,»,„

idiriuha foi ['m,y i|iieni primeiro
'«HM-tíiiUi iiiatiir liiiliiha.s.|iiist.",. s.Ain

Ik.h podem vir mi iiom-o t-ni-rlptoriu re

ioitl ^wm

GUIOMAI

p,..,,,,,,, »„„Ul... .|....... 'O II - „
ó,„.„. 1.1/ „....i"..l ¦-» » n,-M In. ilnLiiniit !

QtH>m'.in '!'¦ eunir-mi- iib* lm>« l i il.lr,

ti',', ,' ,|f«lltlf> r.HHMIl^' .n.r.r i
oti«t(i Imdn »èr minliB. 'j'i"'n I"» J- ¦!«• i

Mula Inrdn ¦ * u morti U« ir m< l« n mi.1
Quem lm ilf pM»* «• -Ui - ¦-n ir
5„,m |,..hd„.nr inr i |..-t-,1-1:

S,l lll. 11,11..mu, '

^!";:v,'.Ti»',»»».K í-t 
'i™...o

J. |-,„.,„„(,i d, ii». s.
inatiL-u do i-sCitntlmu. *»
crlpltrio.

THEATRICE2

0 U 1'ovo nilo saho o.i.le ..ml» Mi.
daiuo Penal

_ 01. ! oh ! oh :
Cirando acontecimento nos unimos

da* consiw i|iaiiii>tkti>
KbiBiiem sabeondo a Pe|,!l:
01» t povo das lorrlnlias, i-honu¦:

Desapparceeii completamente <U> .«¦,
0,1,1 ilnseeniio legai -nr
nu do de Mino. 1'cpa Rui* ' -

Eu então que líl nu llicatro >6mi'iito
pun» admirar »» suculentas jmalin
(vae viu fninee/ por nor nmis poético)
agora lleo.u, .aso uY l.i.rriga^..u-.i.,
ar deitado nu minha nuírguftii ! .Ir
luparct que o leclo ,1., meu quarto tem
3-Jlnhoiis.

lll, ! povinho do poleiro. i-liorii.- .
Lnmentau o dosapparvciiiH ut.i du So-
nliom Pepa I

Que horror !
,. Tendes di' irrlU» sAnimitc.

liranot 10 liiandao ! o nunca
mais.

Bn-ravoa .1 Pepn !
Oh I oh I oh I

Os alfaiate tom falto o seu jllrl. 
pois que „ velho Cliuipos laeltell Se nu
empresa da I.iuiiuln Simões... que
loxo oriental de roupas nmwl mono-
oolo, polaliiaa, fm" de/ou-fias todos
ub díaa ao almoço !

Que ponta ! Farooc uté uni uclor
l.pidado.passolondocui plena Avenida
da Liberdade I.

Estou oiiibasbacario ! ( oino e que o
Campos tendo se iialiitallsadu uclor He
alem mar luotteu-BO uo grande f>pi-< ¦

tacnlo tltoqno o Leito realizou em
Nielliorov.lt,-l..esci,louilii.i-coiie-..ii.«
01,111 monólogo. K uniu que lá"-

Quem o visso uo - !>•>">¦>' «'-'»"».«¦
diria .-

Estou assistindo o .Divorciemos-
noH!

Que ponta !

i fuzor In0 Peixoto
Praia Cirande.

_HHoé quo aqui"" esta so trans
formando em Judiei- de l'«ra.

Viva n Praia Grondu !
Vivóo! ti... 01... (•'¦-¦¦

Ki;aX Qomheaux.

ívIoTtl «. .,

duvi-ui >¦¦! glus.ados pelos i oia-an.-iiii-i
obtendo, eonio premiu, :•>|ui-U<- qu<-
uielliut oolloouoito tiver. „ llvio: A
Fantatm,

(I resultado th-ste eoticlirso seril
sempio piilillciulo c.uii uilerrallo .1,
mo ntiniiTo, sentiu us glo.-as recebida*
uté a v.-ipera ,|;i publicação «!"¦ n»
iiicm aiitei-i-deiilf.

Ai ,.,,

Itec, hei

A mo
Hjap

¦ -tispiros fífi
,, ,., ,.i
rigil .'¦ culo-.il

eu lhe o ventre .
i no lim de nore

A Nina. lii.Ua .- formosa,
A elle. i. seu  [..li/.
liai certo momento diz :
— .li iar- -ot.ta !õ i . stosa '

Mus couto aquelle que kos-í,
Quasi sempre. ft-> mais iliis vez
Em troca teia tliirus fozes,
Klla teve o resultado,
Pequouo, gordo o ooroilo,
SA no fim dtí fiotv metes.

Dlt. .Si-a.l.o.

Caiar ooffl moça formosa,
Poder co/nr lhe lis i-uricias.
Ai Deu.s .lo fi-n (|ue delicias
.ii ./í.

t.) < esli'

Pois dn le
Vem o fru
Mas suber
Si no li'

IJOllECilB I

Assim ills..,- Chico li.,.
I"ra sua bulla consurte
Com mui pra/er, mui
-•li que coisa /'lo .'/''','ITio boa, Iflo iwiljortisn !
Beijando so miiitius ve/<
Ente casal do hurj;e. /.-
Sem ver iituien o» m-mi!
]*ot« tlcariun obj-mii-los
.So no lim deiioee ,„¦.

1'i.ieiiiunih, a bolln lt.su
iutrei a CO'o Moiiti-li.

Ahraçailos no bunlieim.
Ai que couta tão 7.,.,.,,

Meu 'nem, (• tílo sabnniMi!
Xüo Iu lenibras do M.-,,,-/
QllO di/ia lautas ve/.ri
Que estea UX01W3OH de amo
— \ada Uiiuiif, Ulliilni llnr
SO ad/imde nore „„.;,.

' I 1.1"

K0I.1IKTIM

O BOLINA

Komitncc dt «g«;- Para

P01Í

Í.RfjAjtôO SãCRAMENTO

tu fria

a-
[Çontinuafúo)

E ela abi lucin assentava pina o
doido do Puflfi ,i griiudo bateria dos
olhares luii^ult,,,,

— ÜV.t trjgjli ! disso o riipor. lltuii
do Surapiao'^;'

O velho ltCOOll»u tanto beatiÜWKio - - , — ,

TeadosocasadoaHasa.
51» uoilo do ciisiuiiciUo
Kllli gritou tio aposento
.llyiiecoiisu Ido ./autora;

Com Jusé Gomes Ayrosn
Quedescoude de Frnueuzcs
i"iii ao quarto tantas veze»
Com ello se saciar
Que acabou de se ongordur
Só no fimdc nore meie*.

Lovaii.ouso .le.siihito o eu... ares do
.,jem falia muito lima fratioe» rus-

pondou: ,Mailaiaa, je sais três omUiinissé,
maisjo uo podo pns diro outro tanto

tle mudam». Vous etes slmplesmflnt
an peixão.

Oh ! iiioaaleur. Jo vos adore, jo
buíb vfltro süulemcut,

lí mói, d mói taiabeiii monsloiir
nilo acha, disso voltando so para o
Colombo: »

YéüH 1 respondeu Impnssiveleomo
Üái iuglez o patife .

Jíilo toma naila.
Jfou. .Iu mango.
Mandama .nawjal perguntou o

vulho iutrlgado.
Oui, oui, respondeu o feres Ia-

twloaignnes do comida.
Com todo o gosto. Mna eoai uma

ooudloçao.
Peiit Ctro,

A madani(l"vai tirar a inu-eani.
Noa ! Noii 1 loi t
Sn minha malson.

—-Ali! Otd1. OhÍI irníi allotts noa*
tUner.

Levantaram-se da ímsa e 08 trofl
ontrara.n no grande salilo do parquo.

VaiOOS comer como uns doidos.
Ja mí deixa ver. dii-se Colombo"-..loosolli„.s.

alWa-bottou oSorWpUio,

Muito p'ra cliuii
K llqiiel ln-slile;

I. Macedo cola a lt-.-.i A.
Vlliu .lliisinnl Juiiliiil..,. I.iue
Toilos dnis ngnrradinh"» Junl
,b que mima tão '/" .' n j K

Diz .-lll, toda dongnsu ram,
Agoni n "to me despresrs
HeiiaiHlo-nii' tanta.- vi-í.i-m
Porque tenho, o result.nl,' . .
I»i' lauto mu ter beijado .. [;"'

SM oo fim de nore me:,; -Jlj»;

I). L.unus,.-,,. P.-.i.

V. ' l . 'i r, prima Kosa .. (¦„,,,

EntRij dil-iiio dois beijinhos... - |[)titi¦li ,,•>,- rntia tão gnif-iici 
'. >rI|4

\'.in ijuero, nau, seu Haibosu.
\ sobrinha do Menezes *. D,-i,
le/ ii nn-siiio muita- ve/.i-s Ma-
Itriiu-iindti c'o niunonido - |-,,,s
K notou o remdtado.., -

*•>, ii" •ioi da nove <ne;e*

1 YpÈw£y\\

,/,,„,.,,,„ ,., o, ./ .,/ p.o.t
Al 11AU 1'l.UVliRHIliS

siu.rrÀo N. u
<).„¦„, ,-,,,.,., ..n,,,r. alcantu

,.„,„„„ A ¦ -.•¦ K r l-.ul
¦..tu. Pi-. Vli-.-nt. . ¦/.•'¦ Oiine-. Dr»
l..f. 1'nrti-.Ua M- —ti-, Aii-iifrii»
Kl.. K.. II .luaii M.nl  ".di

. [llV.-IH-tV.-1. I'l' VlCfllt..-

» fad.i lli-- f"Í mais pi
M.IK po.ll  -lhe
•anlo Pereira "impll,

VIII
loincni csle Iiomeio—3—*.| S

JOSJOOA.
ix ;jl

o rei, o redondo »o ponha na
-I.

O. UOO.

X
iii. feiticeiro estA no oorpo

TlIKUKÜlNni.

XI
¦ iu u lettra que ribriiaa po-
í—i.

Oai Pah.
XII

XTAS lí KHSPOSTAS

que í ? O que 6

uiulhnr que ó medida 1

, p„l,r

FiíEiCkb'1.

Nt r<> t'liMK(in ai* decifra-
rilfn (li-«.ir i»ii mero tmtrf aoxta.
relia S-rilti rnii..l{-.ad»s »9
i|iif iioi cli(*siin*iu depois.

\- .l.-t-it'r.it;òi-r <¦ a llgtfl (loS deCÍ-
Innlon- serílu si-aipre publlcodaí com

Di-ano' JrNinR.

I""U i\ príuilnhii forneça
]*'rin'lii raia o primo Armando
Que ..lia, oxclnuiara, provamln..
\í que '¦'usa ,'fin i/ostomf

K n'e.sta vida iiiauliosa
Sem se importar dos revezes
Cnineii por diversas vezes,
Sem iiinguuui a ler comer,
Pois todos foram saber
So ii» fim de aore meses

Alberto Posteiho.

Oh : que menina amorosa
Fui aqnella d outro dia
Fizemos tal porcaria
Ai 'fite coi.iu tão ooi/ojfa!
Parecia uiu mar do rosa,
lí entre tantos revezes
Prolongoit-so tantas vozes
Vi depois a uousequoucla
IVestn tamaalia nultíL-eiicia
So no fiai d" nac-t meze-

O VEI.no TACO.
Rita mulata dongosa

T rlotüiilia tle-scnganada
Provim 1'rueta fiauzonntla :
Ai qu ' CStlO, í')0 QS<{o$-l\
Deu lhe tantas o Ayrosa
Q'ello por multas das vezes
Foi perdendo seus fregnezes
Mas ticou - umziulio * certo
Nilo digo que foi Alberto
Só no fim de nore meses

K. líuno.

A minha priiaiuha Rosa, *
Uma pequena faooira :
Mo disse rindo a bregeira :
At '/«'-' coisa ido oostosa'.
Aijuellu prova... amorosa,
Que tu me fazes as vezes...
]>ií... uns gozos.,, nus prazeres,
Pyia obegn li barriga... incluir
lí o frueto pode acabar
So no fim de rtoc> metes

ClINIKAll,

Promplo.
PátA dafoie grau, gritou o Feres

om voz tina.
1'até ! arregalou os olhos o So-

ni p iào.
Asperges, reclamou nnvaniento o

Perus.
EspargOB ! Oh ! retorquio o velho !

A 1111111101' como como uma frieira.
Chou tieur!
Como flor.
Cliampaguõ frapé !
Cliampaguo !

Viu Bourgegue.
Mutlama, vous arrebente uujuiir

J'hui.
Comeram como três desesperados. O

vollio do quando ein quando procurava
beijai o rosto do Perus quo fugia tin
giiido recato.

Yosso I replicava o Colombo ím-
passível.Nilo lm nada mais estúpido, dizia
o tíerapião entro dentes, estou jantando
coni uma mulher bonita e nfto entendo
o que ella dfó.

V. trancando a perna na perna do
Peres deu um profundo suspiro.

O jantar terminou no mesmo si
leneiü.
O Sorapifio quit Ir aoa Democráticos.
Um capricho porem invadi» llu

e mu nuinoro, rotobon*
tudo ale. o dia da ptihll-
-to aiirei-cilente.
ro derifmdor daremos,

A Fanta*ia.
follabonirao, quo nos

ida i-iu liras escriptas SÓ

•Uni,:. !¦ qnillilil.llc ,1.

R.ihe Trno.
iu

Oi;. PeiiY QOITO.

IV

I.ev
:redo

No corpo í- roliç;

íTrus

li louvo

embarcação—2

.Tack.

:rnl

¦ifli

a'este torneio, saO con-
nr qa-stão decifrada, ou
puhbi-ado.

ia tm- ponta* para a dlatri-
do- prêmios, <pie faremos aos
riuk-in.-. collaboradores o do-
i-s, mi fim ilo mez corrente.
i/eaiMS a quosUies, cujas de-
s eram:

.lf..iíi,..!./.[. Caratina, Ohapêo, UttSá-'
•jtiiti, ftniibuco, Sambnca 6 Bondi.

Decifraram : Perv . Avmoré 6, K.
C. Pari ii. Lincoln 5, '/,(¦ Gomo 3, Deiró
Jiinior '.. fiado f», Bobo Alegro 8, Jaok
j. Farasita "'. Pi raia 3, Myosotis 6,
S:i-sitfr.ií ã. K Rio K. 3, D. Juan Mi-
uhoeaS. Ohiram :i. Iiivenelvel 3, No8-
tradamus ."•. Au-him r., Frei Grogoriaao
Mor 3, Uhirajitra :i, Pae Viconto 3,
I.t-a-im .">, Maué K .'.. * . —•—y- r- *f

[>^u I P"ll10f

l.mie

Vil

01, I liouieui, ilel,
Por que a plauta
Pizia a Rosa íüiij;
A brigar com ira

Olha. |„. iiinu, u
Nilo perca, ii-si,
Sc nilo lo dei lm
Foi por um inéi

empo
Ío.

K. C. P.uif..

r ím- numerosíllO b 111
u ThebiiM 3-í. u Fml Gru-
Utiirujura SI c a I>#ii-Ó

rOHTVHIA

Pai: Paui-Ino — Nfto 6 tao longla-
jua assim . Ponha a modéstia du
parte o continue a honrar-nos com a
-un valiosa eollaboruçao.

ZÉ Cm mca -Sempre as suas or-
lel.s. foUUUUo. . '

11! MIKi
Mii^,

seelhij.l llie.lecl.nil,:, quos-óom -asa
ilarui a couheoer I

lira mister vtjrn cariuha Idoial da
sua querida mnücarndu.

[oti, pedlo, nada. Foi o mesmo
que clamar nodozerto. A dançarina
só lhe respondia :

— Plus tard, plus tard I
Nfto havia meio. Quem sabu se o

uglezmloo impediria! Com eorteza
,-ra o raio do íugluz O empata vosa.s do
-eu grande amor.

Teve uma iduia gauinl. Mandar o
nglez dar uma volta A Praia Vuruie-
ha emqiiaiiui elle pudesse estar duas
toras em completa c Uma, gpsaudo o
loce culoqtiio tle amor com a dau-
VUria... . 

'

Era necepsano mandar o iuglez pas-
«dar. /

E o for.. /
Meu oaro. ifoíufti, porque o se

nhor nau vai dar um p*asseio.
Yossol I

E' uma cousa até muito liygieiüca! i

s\'riplw"olK»aelM. t.s»

oi
- Coiu certeza o Ifoi

m ** 
e^

: mÈÊL Ú
. foi 1

nine... IJuelia conhecer a mulher com U„ Cucovudc Vi e ter* grandes uo
1Uoni jantara. Estava, vu direito. I vtdadeapaiAkoatardeiro! 

"
Gnntáía 120*000 omtà jhiiut^r im-i ,.\"-  — ¦- " ¦ »a«— a«V ,..^~f^— te,

u nu

sunlerra,

Owmti

Cume banana o diutuiadu,
Yôa mais ip.it <u» y****
Tem poliu SfHf?"'

!



p' O IIIO.NÚ

iittos
li

UTItEirtOH-ErJITOItEH

«oabaia do nlibllcnr o catalogo
•oral de bou Tiwto estabeleci-
monto Umrlm 1I11 Povo,
•Oditanclo ilo:

LIVROS
em toilon o» minou do iiabor i

Msppas Gengranhicos
Aon autores iiiaíu coacultuados.

1113! c Cartas Gcnraliicas
Mpeelalmonto do Brazll, tendo
nultoa do arando raridade, o de
yalor tocatimol.vii

PEÇAS DE THEATRO
em profusão, dramas, comodios*
monólogos, cançonetas, etc,etc,

Howette-ao grátis para o in*
tortor > qno»i enviar oniNOlIe
4c tOO ra. para o registro do
correio.

Rua dl S. José 65 e 6 7

A.oha-:e a' vencia
O extraordinário u soosaofoual romnnoo du ituek,o inalar o mais escandaloso Hiicecaso do rodoufi iP/íio Nu

ÜÊÊÍM&^ÊÈ
Um ologaatc « nítido volume ilu ooton do 200 pagtnaaleorreoto e ftogmotitado polo autor e agora publicado<coiu o sou verdadeiro uouiu.

N'«tU ll»ro wicniiU n raidlO galítótfl o muito itiuintn liitlolrn¦ • «in» nurldo 411» procurou n nnriui |mni bo Dotar, A jMffuniRl•I f'M««; o imiipin iiiitii n «iJKftitt <lit mtiltiiT; ii priíinln riu nmiinlo;n.l.n.i.lliiMintulfnj iiuiriil.,; h «ill, kI-kH» priulotrO a O Rltl] MíOm-lim ilr|KilH, tjiiuii-In sülid ,ln r„jNH; <t ijic-ilIi.): u iiiimtiln cnrro^iitln
nn» cniiini i-t,-. — foi-iniuii n pinii.irii jisrlit ilu runiniuM, Nu hi'khii-
ilu jiarto lirt * <]|Kii|>Miri{iV-» ilo marido D tiOTO cuHiminilii; u iiiniin-
li* <\m mi ii.rn» iintriilo; ¦' intlgo marido que so faz riilflti n ntimnte;

f-HMiililús ,1* iiiuIIut; >i hii.i riítillnlidii; u uni liitiTUHO a ti sua
;nliliiiln; ii iri»t.i aitiinvAit d'> noto imiriiln; ,;tn, 'IVrmlnittnlu tuilrt
n mnln ti-rrlvnl i< miiit on^-ruçntlrt l ile Imlni ri> vlogançoi. O

iDiihi |iiikh nn itiBniiiiÇiiim-Jii o com o raoimo n quem linli™ falto.

.1,11,1,.:

I»Tn
niiitint

Í.ÍOOO l' venilii u*cMle cMprlptorl»
Pelo correio mais 500 reis

•Muna

PORTO AIL.EJGtíFtffl

MOVEIS
sem -visitar a grande fabrica

vapor do

MI FILHOS IÍW.
Fwndsdhi cm 1HK«

EUA 20 BKGMTE
ll. 33,35,40 c 42

tjn«teu lompre arando
¦erlfmciito

poa
KIEÇOS BARATISSIMOS

^

"""™—p~™—"~"™~~—™™™""~^ís?"

FOIiTlFlCANTH
U II li A

A

Framcia aos vcitins c te moços

EU ERA ASSIM
O Sr 'Mijdo Ja -oltfiiik, (tU(fnriKsluiu

ripít.íit in llí" ile iiil.)n(iai*iii, .suüi-t-ii
v!-on«-hÍt ¦ ilitm ii to mnltt «le *JO iiiiikim.

- --CUROU-SE- COM O

ALCATRÁG E JATAHY. DE HONÜRIO DO PRADO
VIDIt0 2$000

Deponho Geral — Drogaria Pacheco.

59 HUA DOS ANDIUDAS 59
e ein todas as Pliarinacios

O enfrai|iiociiiieiito gorai, isto
6, •rrchiMl, musciiliir o
^i-ntiul, tem por causa, see;iiti,
do ospcolaliotas como Oharcof,
Lograud du Saulo, Landouzy o
iiiitrns phyBÍologlataB como lie-
clnid, Dcbny, afantogazn, a hc-
rcilltnrletlnilo tu orli lila.
piiixÃc», (cMiitcrtiméiitõ
ilt'hiliiliii(<- ai mifiiiln, etc.,
eto.

Hóinciite mu rogtintin tônico,
reconstilulnle o rujmrador pude
modificar OSSO ostndo. tornando
oa liidividuoB tiiidio.H, fortoa o vi-
gorou I I

A osso ostado doentio oppflO'
se com sogurauça o emprego da
t criiMiiliiiui, a unica hohida
preparada (icicntiflcamonte : a
Vorniutlilmi, tiüliítiii agrada-
hilissima o ellica?,, deve ser usa-
da d i uri a incute substituindo as
tluanas preparadas por mitos in-
hnbois ; a Vcrimitliin» 6 o
íicor—quo substituo vantajosa-
incute a CERVEJA, VEJWUT0,
LICOHBS, 0OQNAO8, "pie PREJO*
IHOAM O B8TOMAOOE DIl-TICÜL-
TAH A OfROOLAÇAOi 1:01110 Sll-
lientii o illustro Ur. Plros dei

/ ATTENÇÁO
^oaíTWSKtSo.llKl^
llloiil briinra, » .'«.-.nu : |„,r;„K„ii„ ,,.„.., ,.,.,•.„„..„ „ .,,.,,,.• ? f-¦In li(lii ali n. 27. ,,„,, itíhmÍ,,.,, /»;,; SISiÍ,1!In.lo |,„n. »,-„l„„„,„ ¦.BK.ijíiM, „,.,„,,,„ ,,,!„ .,' ,s'^ 

'"."' " •
,lu iliiiiliiln SAI.DO. li US; oliiniilosiln Ilu,.. •¦¦• ¦ •• ''
para homem, a 25200. oliinulos do lifín

O
"^1 iaíiT- 'i'"1!!"1' ttJ'"'i "^'ifiô: mcTr'vkÍS,'Tsmâ'.,
ü-nrnira 

"'12™"'E?.!^.!1.™»?' 
,««'»lol,ll,„ I.r«a». rtra

<j 1SI0U-'

CHITAS CRETONNES
Cliltas, círoa flrinos, oiicorpádas, a'S7(W; cldlntirpàdo, a

is largtui,

AT.fA0.ts l'Hi:i.vs ã
Alpaoaa lavradas o enlealniliia, ÜS8M nW 38500, os Ilu nl- 3*

? rlnrra. vfr. cn-r ,, iiJinlnir: muriii» minorlor. n SSani- 2.

ÇJ iilOlilMl: muriiii) lirinii», voil|,rec,i ,. I.rilii-n, tu Io lia S
M iiinior inraliiai, noiuii mau jil !,,,„ riiinii. ro mui §"
1-1 eoiiuIrMliíITÚraloIlffr al^ 

'"'""' "" **" "" 
gBonecas K^Jaaf^ririfeíXS i

íífiS""0**"--'""",'"'? ''..Sun: 1, ca» v„,ll,I„», Kra„ .» Sa IS100: quuia livor ,l„ la,„,¦,,„.,„„!,. ,1„ „,.,,„, ,„¦,.£, , , ^ ovir comprar no llimai- Colloano, ,|u,i Iam ,i. i„,l„ ,„„i,„
J-lOUCaS l«"«ila» ,1" niralli. i»Mi,|r,"«.j. trii-iili.ira» prulOH .1,,

"V«3l ,|,nr,l L-raiiil... :.Sr.i,i,, ,1,1,1a. as*K, ,,„. „ ,1 ,í iií,,,"d Tiin.lMl,. a vaivio; .-„ 1,1 ,-ir.,.--..1.- I,.,T„. |,„„. „,„.. ,.'", „ „' ;,., 
"

:'"Í' '! Jí"  : I"""-1»" ''" <>¦"" O-lliill,.,!,.. a',,»! i, , ,Uai:/,.,,,, ¦..¦..¦a,v»M,l,aiia]l,,,v.alisailla,l1,,ia,IS,;«n,,ci?,5„,H
«800 ii in. copo»,, nulo quo |,iv,-i<„ uniu i..-iki do laiiiilin 'A» no»»..» I;i/ci„íii» »ã„ |„J;,K |„.,.(,.j,:,5. ,,,„.,„ „„„,„,_lurservl.lo, usmloou rolonnail,i. Im, ,l,,-..j!,, a ri-r,-l.,.r,V liai ^.?i
COLOSSO, tia família peruambucnna. OAÍrtl(

RUA HADDOCK LOBO 4
|lllltonoiic.,uBlio o ilolroiitü il.i Igrojn ,1o L>rRo ,1o K»l.ioio do S.l

.,í,'ò,,!!?„'i".".,l""'"í1' " ""'",' "'"' "",!i loi» 'I" Jum portosKioulros ; nus «<i respotnl«-tiioa jwla iiohwi auai.

AU B0N MARCHE

—" I Almeida 1
I A todas «a pessoiis de vida se
acataria, aoa MOÇOS Í3NFIÍA.- ^T -—— =ss

!ffiVosrm,uS^rt«?cjL6iíupa (Jijgiiíg g Escandalosa

COMPREI HONTENL

rnrwPOTO
çiL(*nn iiAii.iio

ftua de Uruouayana
Nao lia mais callosü

DEPOIS DE USAREM A ÇALtOPEDINA

A CALLOPEDINA, ujiprovnda
polo Ittitoto Sanitário Federal. 6
• nnfcoprepnrado que podo extin-
falr radicaInionte eeta incommoda
Mliencia enrnea, quo lauto nos
»»r Irriga,

A Bun anplicaçâo facilima 6
infjilIlTel a ellieaz, não ad pelos ro-
«liados tuneflcos quo lem dadu,
•oino pala evidencia do qualquer

Conm»pr>ii,;açiodt 4n | dias.
apeoai pala manhã c a noile, pôde• padecent* ner extineto o imper-
itnanlB • rebelda callo quo tanlo o
magoa, deixando apenas em seu
logaruraaopiderme inaeii, e fina.

A CALhOPfiDINAÓ final-
mento o ullimatnm sobre os callos.

Duranloa sua applícacão não
¦ Tedadoaopadocünte o andar cal-
fado.

Numerosos'aüustados do sua
•Blcacia. os quaes noa sojiun esi-
(idos, poderemos apresenta!-os, do
possoas ftdedl(ínfi3. que delia ja fl-
aeram uaonjiortanto eacusudn nos* torosr-nos prolixos em oxpli-

Grande sortimonto ilo tecidos do algodflo, 15, linlio seda
para vestidos; capas do casiraíra do Iodas as qualidades, o
que ha de niais chie o moctonio, roceliidoa dircciamanto da
Kuropa, artigos de nlianiasiu, modas, armarinho o

OFF1CINA Uli COSTURAS',
ondo se confeccionam com brevidade o perfoiçflo ouxovaea
porá casaiiionto, lulos e quaesquer cnconiiucndas, nao sò
para a capital como lamheni para qualquer localidade
do Brazil.

¦•niiros sem < o.h>i:ti:ycia

CAMPOS, SÍXL,"V^L «St a.

13 E15 RUA DO THEATRO 13 E 15
MO DR .TANEIUO

todas as suas faculdades perdi'
das, tnes como força, vifrore
rUalldiiilc! E' uma hohida
absolutamonto (mtocciitc <•
Nmiilavcl.TJuicosdopOSitarlos,
Araújo it 1'Íineiita, a rua de S.
Pedro n. St!, Itio do Janeiro. (

4,'oro;

GONORRHÉAS ;£ SYPHILIS
CDltAlI.Si: EADIOALM2JNIE COM A

M n 1)0 DR. EDUARDO FRANÇA
^H _ E| iio ljura| ii

¦¦ ^ÊW UlllDtllO Sll.ll COnilURA
cura olhciiz das molcslias
do pollo, feridas, empigens
írieiras, suor dos püs, as

gga saduras, mau-

a/!aD/"raOT.«l- O. WjS M Cl"1S' b°' S1""
114 nu,, do» Ourims ii.iWBStiim naa.broloojas.ctc

K S. PEDRO K. OJ
íi HA UUROPA CM 5t 1.41 IIÍI1.V

MILÃO
Vendo-so om todas as plmrmacias e drogarias

PHBÇO

SiSOOO

DEPOSITÁRIOS

CIO

v ÁGUA JAPOINÍEZA
PAIA MIE OS CABELLOS

Esta água, de aroma agrada-
vel 8 de flfteltoa surprehundentos
iso-se com qualquer ontra de tou-
•ador, som 0 menor receio do man-
"bar ou prejudicar a cAr ou avulu-

odo da ciilis; dã ao cabollo, tan to
i barba como da cabeça, uma
Ua cor de castanho «pcup- ou
itu; alím disso e túnica por ex-
lenola, tem uma acção iiunie-'a sobre a ruiz do cabello, ex-

.-pa a c.isfia, ;.ii£íini';U;i o íifor-
aosen aduiravelmunte o cabello.
Ixalhe a cor e o dtspÕH para o seu—cimento.

1 aau UtiO e diário atâ que no"- —-i mMitulda o nua tór""i 6« iCOnaegue no

PRESTAÇÕES SEMANAES
— DE —

esooo
Aecettam-se inscripcOea para a terceira agf-rumiução

de roujas sob medida para hommiH o muni nua, a pres-(açries si^nianaes.
o recibo n. 4-1 da primeira aggremiuçào.
O recibo n. 23 da segunda aggremlaçao.

CASA AMERICANA
54 Rua da Uruguayana 56

TOH«CM, hVHlU-UltVM,// ^*.

ustlimu, íuiici*- lfJ^~/I
uuIoHc [»ulinoiiur/AO/
co(ii:cIuello, c«-/—^>ff

(!4irroM<lo Hixn~ f/jE 'j/ftí?

fíttV, «IllIUrt- f/f^t/f
^rrciinrtiíu, fí \^J d DO

frtniuo7tt ll Cf) 1/
por i-xce.1- fí {^ a
wo, dorcH/lJLj ArAQEtrrioo

cnra-se/O/ SoDza

Q fflZ^fa'om todftB as plihr-
//Lf) fímacias o drogarias.

Jjtf*iII Deposito geral

^'V./lttlADOS ANDIUDAS .',0

itiun \mim
AO RESPEITÁVEL PU11LICO

Deste bairro o congêneres

ÍAHDMA.

]frIerrf.orrlioicla.s
QUEDA DO ÜECTO, MAMIIAOS li HEMOIiEIÍAGIAfl

4'nra coniplrtn cotn o iiko das

GOTTAS VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA
Receitadas com grandes resullidòs jioIcíh maía abalísados clínicos

como sejam: kxmus. Srs. Drs. Nuno iit- Andrade, digita dlre-
etor geral do Saúde Publica, e Huiüciodo Abreu. prOvectosIon(es da Escola de1 Medicina desta capd.il.

CURA RADICAL som auxilio da cirurgia, medicamento Ja-
Lalramonta vegetal stú então do^onuccldo, itescongesi lona nio doa
vasos da bacia, eom apiilicaçôes j^oveitosan nas metrorrbagias^fie-
morrhagi«a_do uteroj^sejrundo^i^pinlâodojntMilisadQ DfH "'

4> |M-f>iir!i-l«i"S« dc>lc luo
dcato eslidielociinento traz ;i
presença de V.ISx. ossuecessos
ateauçndo em sou negocie, qúo
ropresontauí a auprouia exprea-
silo da verdade ; e por isso dupo-
mos naa vossas preciosas mitos o
presente reclamo, o que garanto
cumprir fielmente.
Camas do viiiluitico para casado
do ;í3? até(l5?od'alii para cima.
Iiiein ile viuhatlcopara

solteiro do ací atâ,, B5?000
Guarda-vestidos do

Ü5?, 133?  1ÜOÍOO0
Guarda-prata de 145| a 3 70ÍOOO
Guunia-louça  fi/VfOOO
Guarda-comidaa iii>? o 7o?0ü0
Tollottos de 65?até.... 135?0Uü
.Mcsiiilias de cabeceira ¦

do «j?  3SÍO0O
Mesas elásticas supo-
riores  1)0^000

Ditas para quarto do
7*0  215000

Ditas paru cozinha do
s? para cima.

Cadeiras do balanço
austríacas, gnunlcs,
UO?  (15Í000

Cadeiras de criança lí
musa  i!3?000

Ditíu para sala do jiin-
tar de -I? enda uma
ate  IlíDuO

Ditns para viagem du
2?,r)00 .,, é^ooo

Camas ambulantes a... X.íijuü
Tapetes de ü* n.  60?utW
Almofadftsdeí&OO o 19
<l'nlii para cima.

3V.00

GOSTOS PAHÃ yslhos
POR BOB

illuslrado com betlissima gravura na capa ; o livro demaior suecesso da actualidadi; leitura fácil

A' 2$000 ti veudii ueslo esoripíorlo

JLMlililMllMiJL
A 1"#MARA¥ILHA DA SAÜDE

Xarope Peitoral do Phollandrio
DE

\sm\fm m %nn .
Aupriivatt» [ichi l)it-t>i'(urin 4icrnl

(IcStliitlã l'ulilIcii,[ir..|iitriMhi pelo pliiifiiiacrullco
I.uiimiço ile OHvelrn.

Soberano ramodio contQL-losse- norrosa; bronoliiluastllniii, corjuolucha; tico iloloroso ila faço, oiixuriuecatotiiiin, iiicoillinoncio do urina dos adultos o das criançasnovralgias, gaslralgios, ontoralgias, dores ulorinas, cou-vnlsoos, opilopaia, doros norvosiis dos doutos o dos ouvidosamauroso, golla, rliouinalisnto, liydronosia do poilo lisicao como preservativo dn oscarlatína.

Eacontra-si um todas as pbarmatias a drogarias

DEPOSITO

14 Rua cio Senado 14
Fronlão V. Flnmimnsí Fronlão Colvsiu Lavradio

Concordata Élio lilocli & 0.

AMAfüiA
Juinla-foir^o do Agoslo

SENSÀÒ|WA|ÍS

QUINIILAS

t^vv «mii wn cima. .»

i'"r"i"i?i7MÉi'ííiTii*i'y»'iií!'''"' 
""*u""'-':'^m''-\.m\?^£?*''''A:'" '""^ ¦'"*•• in; Uua«leíwfc

10J RUA DO LAVJiADIO 101

(AífTIGO rOLYTHHAMA)

HOJE
Quarta-foJra D tle Agoslo

i;iiav«ii:s

QUIHIILAS
DUPLAS ESI.MPI.ES ,

FÜNCÇÃO ,SIMPU:SEiE
Musica \l osP,(,I»I'tloJÍ

Enibandeiramonlo I I"'"™1™ <imOj%
ÜS MELHORES

Pfiloíaris do Baazil
Sjirl AIMcIííj

io Fronlão FlMBígeíss
vr.tilio 101

dóstn <

Esplundidaj

f Abrilliantara!

ap|ilnudÍdo
upolotarla

\r. oleclrica

stn fuuccíloa
i da 1 tii^uía


